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Apresenta o Projeto de Pesquisa e Extensão da Incubadora Tecno-Social, do instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Porto Alegre, o qual visa 
apoiar empreendimentos econômicos solidários, geradores de trabalho e renda, para o 
fortalecimento de comunidades que carecem de medidas sistêmicas para alcançarem qualidade 
de vida por meio de processos emancipatórios. Acredita-se que em tempos de enfrentamento 
da pandemia do COVID19, dar continuidade às ações da Incubadora, por meio do fornecimento 
de suporte teórico, formação e assessoria técnica, torna-se fundamental para o desenvolvimento 
dos grupos e empreendimentos, já atendidos pelo Projeto. A Incubadora Tecno-Social tem por 
objetivos atuar como mediadora na realização das mudanças sociais e econômicas na região 
onde está inserida, na qual busca fortalecer as dimensões da autogestão, cooperação, 
solidariedade, sustentabilidade ambiental e desenvolver tecnologias que auxiliem na 
transformação social das comunidades de Porto Alegre. A metodologia utilizada consiste em: 
disponibilizar atendimentos virtuais, realizados através de plataformas gratuitas ou visitas 
presenciais aos grupos que possuem impeditivo tecnológico, adequando-se às diversas 
realidades existentes entre os grupos atendidos pelo projeto; utilizar obras literárias durante os 
encontros, como recurso de estudo e material de apoio; realizar reuniões virtuais entre os 
membros da coordenação da Incubadora; elaborar ferramentas digitais e produzir conteúdo para 
divulgação do trabalho realizado; sistematizar informações pertinentes ao Projeto. Através das 
ações, obteve-se a manutenção do vínculo com os empreendimentos pré-incubados; a 
sensibilização e reconhecimento dos membros enquanto grupo; a integração entre os 
empreendimentos econômicos solidários, incentivando o trabalho em redes; o alinhamento, 
planejamento e construção das atividades realizadas com os pré-incubados; obteve-se maior 
alcance e visibilidade às ações desempenhadas pela Incubadora diante da comunidade; e a partir 
da administração e organização das informações foi possível obter uma visão holística do Projeto. 
Conclui, que a Incubadora possui papel fundamental para a o desenvolvimento dos grupos pré-
incubados, ao viabilizar o acesso aos conhecimentos e tecnologias que a universidade dispõe, 
auxiliando-os na transformação do pensar e agir enquanto futuros empreendedores, ao mesmo 
tempo, que promove o empoderamento e fornece o suporte e condições para a autonomia e 
autogestão dos grupos e empreendimentos elevando a auto-estima e a esperança dos atores, 
em tempos de crise. 
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